
 
É com muita emoção que lançamos a vigésima primeira edição da Revista 

Memória LGBT. Falamos em emoção porque, após treze anos de trajetória, temos muito 

a celebrar: conquistas construídas coletivamente, resistências cotidianas e o 

fortalecimento de um projeto editorial comprometido com a memória, a pesquisa e a 

visibilidade LGBTQIAPN+. 

Entre essas conquistas, a mais significativa desta edição é, sem dúvida, a parceria 

com a Rede Transmuse, que nos presenteou com um dos maiores e mais potentes dossiês 

já publicados por este periódico. São, ao todo, mais de 30 textos instigantes, envolventes 

e emocionantes, que reafirmam a importância de pensar museus, patrimônio, memória e 

transgeneridades a partir de perspectivas críticas, plurais e transformadoras.  

A Rede Transmuse é composta por muitas pessoas, mas é imprescindível registrar 

nosso agradecimento especial a Brune Ribeiro da Silva, Luan Apollo Ribeiro Santos 

Messias e Sophia Chagas Aires, que foram fundamentais para tornar esta publicação 

possível. O trabalho cuidadoso, generoso e comprometido dessas pessoas atravessa cada 

página do dossiê. 

Para além dele, esta edição reúne artigos que abordam temas diversos e urgentes, 

como a visibilidade LGBTQIAPN+ nas Quadrilhas Juninas, o centenário de Darcy 

Penteado, a saúde mental, o esporte e a homofobia, as memórias LGBTQIA+ de Santa 

Catarina, o Museu da Diversidade Sexual, a literatura, além das perigosas relações 

homossexuais no ambiente digital. Trata-se de um conjunto plural de pesquisas e 

reflexões que reafirma o caráter interdisciplinar e político da revista. 

Ressaltamos, ainda, que esta edição celebra um marco importante na história do 

periódico: o reconhecimento na nova avaliação quadrienal do Qualis CAPES. A Revista 

Memória LGBT passou da classificação B4 (2017–2020) para B1 no quadriênio 2021–

2024. Esse avanço expressivo evidencia a qualidade, a relevância acadêmica e o prestígio 

do conteúdo que temos publicado ao longo dos anos. 



 
Por fim, agradecemos profundamente a todas as pessoas que acreditam e 

constroem este trabalho gratuito, coletivo e comunitário. 

 

Beijos 

Tony Boita 


